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Prefácio

			O brincar nos desafia a estabelecer relação com alguém!

			  

			No jogo tradicional, a gente se reconhece como pessoa que pertence a uma cultura e essa manifestação está viva, pois, ao recebermos essa riqueza cultural, temos a chance de oferecê-la às pessoas que estão ao nosso redor. Tradição e herança andam de mãos dadas. Aquilo que herdamos é necessário que o tomemos como herança para que o herdado esteja vivo no tempo do aqui-agora. O jogo tradicional, para estar vivo, precisa ser um acontecimento que tenha significado às pessoas que estão jogando. Somente dessa maneira é que ele terá sentido e que terá valor cultural. Ele nos envolve no tempo sincrônico, tempo que ocorre no exato momento do acontecimento do jogo, e diacrônico, que se refere ao seu percurso de existência no decorrer do tempo.

			No brinquedo cantado tradicional, estão presentes muitos aspectos que o caracterizam, tais como: a estrutura, o ritmo, a melodia, o movimento, as regras, as possibilidades e algo que é fundamental em qualquer tipo de jogo que é o vínculo com o Outro que ele proporciona. Esse vínculo, mesmo que temporário, tem de acontecer. Caso contrário, a brincadeira não se realiza. 

			No jogo, há um paradoxo muito interessante: regras e liberdade, pois é assim que ele se manifesta. As regras são como as margens de um rio, porque elas no indicam que, naquele limite, há um fluxo de água corrente que o identificamos como rio. Da mesma forma, é o jogo. As regras delimitam as ações, mas não criam obstáculos à invenção. Elas nos instigam à exploração dos elementos do jogo. São referências, e cada brincante está sujeito às mesmas condições, pois as relações são horizontais. Não há alguém que “manda” e alguém que “obedece”. Às vezes, há alguém que conduz, que dita algumas ações, mas elas não são estáticas e esse alguém pode ser substituído por qualquer brincante. 

			No jogo tradicional, por mais que há regras que o configura, as possibilidades de recriá-las estão presentes no instante em que o jogo acontece e de acordo com as intenções de quem está jogando. É claro que o respeito ao jogo em sua origem é uma atitude importante, no entanto, não podemos engessá-lo e transformá-lo em algo estático e imutável. O jogo faz parte de vida e a vida é movimento constante. Sempre há um quê de novidade a cada tempo.

			Cada brinquedo tradicional tem seus desafios, sejam eles no que diz respeito às rimas, às regras, aos movimentos, aos cantos, às repetições, aos parceiros e parceiras e às relações entre os componentes de sua estrutura e modos de brincar. Esse desafio é uma das grandes almas do jogo. Vamos ao encontro do brincar por causa das sensações que o jogo nos provoca. Cada jogo tem sua chama e seu som que reflete e que ressoa em cada um de nós. A cada jogo uma respiração diferente. Essa variedade é que nos mostra a inventividade humana. Todo jogo é um acontecimento e uma expressão. Seja um jogo oriundo de algum trabalho, de um rito, seja de uma observação da natureza; o olhar e a escuta de alguém que o inventou está repleto dessa condição humana de ressignificar as coisas à sua volta. A realidade em si não basta, por isso, brincamos. Por isso, fazemos Arte. Necessitamos dar a ela outros sentidos para que a vida tenha sentido, pois somos seres que simbolizamos e que temos a beleza e a capacidade de ficcionar. E o jogo é pura ficção!

			Em nossa sociedade, os jogos tradicionais são quase que remetidos diretamente à infância. Isso é natural, infelizmente. Na verdade, o brincar não é uma prerrogativa exclusiva das crianças. O adulto que não brinca, e não precisa ser com esse tipo de jogo, tem uma vida morna, sem o brilho nos olhos de quem, mesmo na idade adulta, permite-se jogar. No caso do jogo tradicional, sempre a presença da pessoa adulta é importante, uma vez que ela é portadora desse manancial cultural e que, para a sua permanência, transmissão e conhecimento das crianças, é necessário que a brincadeira esteja viva em seu dia a dia.
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